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LETRAS mamfestaça.o na.cmnal 
se o ministro não responder. 

' Os estudantes das Faculdades de Letras têm prevista uma manifestação nacional em Llsboa na próxima sexta- 
« =feira, no caso de o ministro da Educação não garantir, entretanto, uma audiência com os respectivos representan- 
. tes, a realizar até à próxima terça-feira. À decisão foi tomada pela Comissão Nacional Coordenadora dos estudan- 
tes, após a reunião do fim-de-semana no Porto com os mcmbros dos Conselhos C:em(ticos e Pedagóglcos s 
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POLITICA DE EDUCAÇA! 

Estudantes de Letras 

mamfestam-se em Llsboa 

se o MEC os não receber 
O Acordo do Porto «positivo mas insatisfatório» 

Porto (da nossa 
delegação) — Se até às 
11 horas da manhã da 
próxima sexta-feira, o 
ministro da Educação, 
João de Deus Pinheiro, 
não confirmar a 
marcação de uma 
audiência a realizar até 
terça-feira da semana 
que vem, os estudantes 
de Letras farão uma 
manifestação nacional 
em Lisboa, no próximo 
dia 21, frente ao 
Minístério da Edmção : 
e Cultun : ; 

Esta 6 uma das resoluções 
dn Com:sâo Nacional Coor- 

d los 
. Letras, tomada após a «cx— 
.meira» do último fim-de-se- 
mana, durante à qual, como 
nos dizia ontem Ana Portela, 
da direcção da Associação de 
Letras do Porto, foi consegui- 
do um «acordo posmvo. mas 
insatisfatórios. : : 
o docuuwnto aprovado re- 

. sultou, no essencial, de uma 
proposu ldianuda por Mala- 

ca Casteleiro, presidente do 
Consetlho Científico da Facul- 
dade de Letras de Lisboa.” 
Ainda segundo as infor- 
mações que ontem recolhe- 
mos, «os estudantes acede- 
ram porque consideram a co- 

” missão paritária a formar 
como uma plataforma de ne: 
gociação». 

De qualquer das formns, 
este não é o final do percur- 
so, e estão já marcadas reu- 
niões gerais de alunos uas 
quatro escolas superiores en- 
volvidas no processo, durante 
as quais será posta à votação * 
uma proposta da coordenado- 
Ta, que aponta npm que os 
conselhos científicos e peda- 

. Eógicos ratifiquem o acordo 
'ainda esta semana. 

Outra das exigências dos 
estudantes, disse-nos Manuel 
Lotff, da Coordenadora Na- 
cional dos Estudantes de Le- 
tras, tem a ver com a exigên- 
cia de que O ministro «assine 
um protocolo em que tudo 
quanto foi dito na última reu- 
nião com aquele governante 
seja escrito e assinado, dado 
que não existe nenhuma acta 
oficial do encontro». 
Ainda ontem era-nos dada - 

a notíci. de quc o _nn- 
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do da FENPROF vai receber. 
os estudantes para com eles 
“debater uma questão que, no- 
meadamente por parte de 
sectores ligados ao Ministé- 
rio, tem sido desvirtuada, de 
modo a que a futa dos estu- 
dantes seja entendida como 
contrária aos interesses dos 
actuais e futuros professores 
candidatos à. profissionali- 
zação. 

Pedagógicos terem: aprovado 
o -documento tránsitório de 
cCOompromisso entre as partes, 

- ele está ainda sujeito à apro- 
vação pelos respectivos con- 
selhos e pelas RKGAs que se 
efectuarão nos próximos dias. 
A do Porto está marcada. 

- para quarta-feira próxima. 
O acordo é ainda insatisfa- 

tório porque ficaram por re- 
solver algumas questões tam- 
bém elas importantes, como 
ãor exemplo a área de in- 
uência das universidades; a 

salvaguarda dos interesses da 
anterior geração de licencia- 
dos; e à capacidade das 

Apeésar de os preudentes S 
dos Conselhos Científicos e 

facul- a requisição so 

t
i
 

'dªdei para darem execuçâo 
ao regime transitório. 
Diversos eleméntos da 

Coordenadora dos Estudantes 
têm feito questão de realçar 
ae aceitarão à discussão na 

missão Paritária — com pri- 
meira reunião marcada para 
segunda-feira, dia 16 - mas 6 
Mmmélêo é o último respon- 
sável. ele que legisla — .sa- 
lientam — e não se pode colo- 
car fora da questão. O nosso 
interlocutor primordial .é 

poder, ou seja, o 

do encontro realizado duran- 
te o fim-de-semana nesta ci- 
dade, resultou a formação de 
uma comissão paritária de 
professores e alunos, para 
elaboração de propostas com 
carácter urgente, relauvas à, 
formação profissional. 

O segundo ponto do acor- 
do estabelece que não será 
imposta qualquer contingen- 
tação («numerus clausus» ou 
Outra) no acesso à formação 
profissional, do regime transi- 
tóno a ngrovar vendo ser 

lada a qualidade do' 
ensulo a mmismr 
Num terceiro ponto é feita 

inistério da 

, constitucionalmente consigna- 

" ' perior privado, concordam 
* Como ontem noticiáfnos, * 

* cia da comissão «o estudo 

. 
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Educaçàoeculmmdeumle- : 
vantamento vo, 
plo e diversi 
cados de trabalho pllaíveis de : 
vir a integrár formandos da 
área do curso de Letras até 
final do próximo mês de 
Março. 

Por fim, os presidentes dos 
Conselhos Cierntíficos e Pedl- . 
gógicos, bem como os 
sentantes dos estudmtes, ' 
«embora ciéntes do direito 

do à existência do ensino su- 

em sublinhar o carácter con- 
traditório entre à forte restri- 
ÇÃO no acesso ao ensino, supe- 
Tior público. e à proliferação 
de cursos das áreas de Letras 
em universidades privadas, 
que formam 
te sector já eomprov&dnmen- 
te saturado».. Será incumbén- 

desm questão em relação com 
as possibilidades e dimensão 
do mercado de trabalho», 

- Pará os próximos dias 20 e 
21 ficou marcada uma reu- 
nião em Coimbra, onde serão 
comunicadas as alterações 
dos Conselhos Científicos e 
eventuais attérações por elc: 
sugendu 


